
REVISTA DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE FONO-
AUDIOLOGIA - (Rev Soc Bras Fonoaudiol.), ISSN 
1516-8034, publicação técnico-científica da Sociedade 
Brasileira de Fonoaudiologia, São Paulo, é publicada 
trimestralmente com o objetivo de divulgar a produção 
científica sobre temas relevantes de Fonoaudiologia, 
Distúrbios da Comunicação Humana e áreas afins. 
São aceitos trabalhos originais, em português, inglês 
ou espanhol. Todos os trabalhos, após aprovação pelo 
Conselho Editorial, serão encaminhados para análise e 
avaliação de dois revisores, sendo o anonimato garanti-
do em todo o processo de julgamento. Os comentários 
serão devolvidos aos autores para as modificações no 
texto ou justificativas de sua manutenção. Somente após 
aprovação final dos editores e revisores, os trabalhos 
serão encaminhados para publicação. Os artigos que 
não estiverem de acordo com as normas da revista não 
serão avaliados.
A revista tem as seguintes seções: Artigos originais, 
Artigos de revisão, Relato de casos, Refletindo sobre o 
novo, Resenhas, Resumos, Cartas ao editor. 

Artigos originais: são trabalhos destinados à divul-
gação de resultados da pesquisa científica. Devem 
ser originais e inéditos. Sua estrutura deverá conter os 
seguintes itens: Resumo, Introdução, Métodos, Resul-
tados, Discussão, Conclusão, Abstract e Referências. 
Das referências citadas (máximo 30), pelo menos 70% 
deverão ser constituídas de artigos publicados em pe-
riódicos da literatura nacional e estrangeira. 
A Revista da Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia 
apóia as políticas para registro de ensaios clínicos da 
Organização Mundial de Saúde (OMS) e do International 
Committee of Medical Journal Editors (ICMJE), reconhe-
cendo a importância dessas iniciativas para o registro e 
divulgação internacional de informação sobre estudos 
clínicos, em acesso aberto. Sendo assim, somente serão 
aceitos para publicação, a partir de 2007, os artigos de 
pesquisas clínicas que tenham recebido um número de 
identificação em um dos Registros de Ensaios Clínicos 
validados pelos critérios estabelecidos pela OMS e 
ICMJE, cujos endereços estão disponíveis no site do 
ICMJE (www.icmje.org). O número de identificação 
deverá ser registrado ao final do resumo. 
Recomenda-se que os dados recebam análise estatísti-
ca inferencial para que sejam mais conclusivos. 
Nos manuscritos referentes às pesquisas realizadas com 
seres humanos ou animais (assim como levantamento 
de prontuários ou documentos de uma instituição), 
é obrigatória, no item Métodos, a citação do número 
do protocolo de aprovação da Comissão de Ética da 
instituição onde a pesquisa foi realizada, assim como a 
afirmação de que todos os sujeitos envolvidos (ou seus 
responsáveis) assinaram do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido, consentindo, desta forma, com a re-

alização e divulgação desta pesquisa e seus resultados 
conforme Resolução 196/96 (BRASIL. Resolução MS/
CNS/CNEP nº 196/96 de 10 de outubro de 1996). No 
caso de utilização de imagens de pacientes, anexar có-
pia do Consentimento Livre e Esclarecido dos mesmos, 
constando a aprovação para utilização das imagens em 
periódicos científicos.

Artigos de revisão: são constituídos de avaliação critica 
e sistemática da literatura, de material publicado sobre 
um assunto específico e atualizações sobre o tema, 
escritos a convite do editor. Devem conter Introdução 
do tema, Revisão da literatura, Discussão, Comentários 
finais, Abstract e Referências (máximo 40, pelo menos 
70% deverão ser constituídas de artigos publicados em 
periódicos da literatura nacional e estrangeira).

Relato de casos: relata casos de até dez sujeitos, não 
rotineiros, de uma determinada doença, descrevendo 
seus aspectos, história, condutas, etc... incluindo Intro-
dução (com breve revisão da literatura), Apresentação 
do caso clínico, Discussão, Comentários finais, Abstract 
e Referências (máximo 15).
A Apresentação do caso clínico deverá conter a afir-
mação de que os sujeitos envolvidos (ou seus respon-
sáveis) assinaram do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido, consentindo, desta forma, com a realização 
e divulgação desta pesquisa e seus resultados confor-
me Resolução 196/96 (BRASIL. Resolução MS/CNS/
CNEP nº 196/96 de 10 de outubro de 1996). No caso 
de utilização de imagens de pacientes, anexar cópia 
do Consentimento Livre e Esclarecido dos mesmos, 
constando a aprovação para utilização das imagens em 
periódicos científicos.

Refletindo sobre o novo: um artigo recente e inova-
dor é apresentado e comentado por um especialista, 
a convite do editor. Deve conter a referência completa 
do trabalho comentado, nome, instituição e e-mail do 
comentador.

Resenhas: resumos comentados da literatura científica. 
Deve conter a referência completa do trabalho comen-
tado, nome, instituição e e-mail do comentador.

Resumos: resumos relevantes de artigos, teses, traba-
lhos apresentados em Eventos Científicos, etc... Deve 
conter a referência completa do trabalho.

Cartas ao editor: tem por objetivo discutir ou comentar 
trabalhos publicados na revista, ou ainda relatar pesqui-
sas originais em andamento. 

As normas que se seguem devem ser obedecidas para 
todos os tipos de trabalhos e foram baseadas no formato 

INSTRUÇÕES AOS AUTORES



proposto pelo International Committee of Medical Journal 
Editors e publicado no artigo: Uniform requirements for 
manuscripts submitted to biomedical journals, versão de 
outubro de 2007, disponível em: http://www.icmje.org/.

SUBMISSÃO DO MANUSCRITO:

Os artigos deverão ser submetidos pelo sistema eletrô-
nico, disponível em http://submission.scielo.br/index.
php/rsbf/index.
Os autores dos artigos selecionados para publicação 
serão notificados da aceitação, não mais podendo sub-
meter seus trabalhos a outras publicações, nacionais ou 
internacionais, até que os mesmos sejam efetivamente 
publicados pela Revista da SBFa. Somente o editor 
poderá autorizar a reprodução, dos artigos publicados 
na Revista da SBFa, em outro periódico.
Os autores dos artigos rejeitados serão notificados com 
os motivos da recusa. 

REQUISITOS TÉCNICOS:

Devem ser incluídos, obrigatoriamente, além do arqui-
vo do artigo, os seguintes documentos suplementares 
(digitalizados): 
a)	 carta assinada por todos os autores, contendo per-

missão para reprodução do material e declaração de 
direitos autorais; 

b)	 aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da insti-
tuição onde foi realizado o trabalho, quando referente 
a pesquisas em seres humanos;

PREPARO DO MANUSCRITO:

O texto deve ser formatado em Microsoft Word, RTF ou 
WordPerfect, em papel tamanho ISO A4 (212x297mm), 
digitadas em espaço duplo, fonte Arial tamanho 12, mar-
gem de 2,5cm de cada lado, com páginas numeradas 
em algarismos arábicos; cada seção deve ser iniciada 
em uma nova página, na seguinte sequência: página 
de identificação, resumo e descritores, texto (de acordo 
com os itens necessários para o tipo de artigo enviado), 
agradecimentos, abstract e keywords, referências, ta-
belas, quadros e figuras (gráficos, fotografias e ilustra-
ções), com suas respectivas legendas. O número total 
de páginas do manuscrito (incluindo tabelas, quadros, 
figuras e referências) não deve ultrapassar 30 páginas. 

Página de identificação: 

Deve conter:
a)	 Título do artigo, em português (ou espanhol) e inglês. 

O título deve ser conciso, porém informativo; 
b)	 Título do artigo resumido com até 40 caracteres; 
c)	 Nome completo de cada autor, com o seu grau aca-

dêmico e afiliação institucional; 
d)	 Departamento e/ou instituição onde o trabalho foi 

realizado; 

e)	 Nome, endereço, fax e e-mail do autor responsável 
e a quem deve ser encaminhada a correspondência; 

f)	 Fontes de auxilio à pesquisa, se houver. 

Resumo e descritores: 
A segunda página deve conter o resumo, em português 
(ou espanhol) e inglês, de não mais que 250 palavras. 
Deverá ser estruturado (em português: Objetivo, Méto-
dos, Resultados, Conclusões; em inglês: Purpose, Me-
thods, Results, Conclusions), contendo resumidamente 
as principais partes do trabalho e ressaltando os dados 
mais significativos. Para Artigos de revisão e Relatos 
de caso o resumo não deve ser estruturado. Abaixo do 
resumo, especificar no mínimo cinco e no máximo dez 
descritores/keywords que definam o assunto do trabalho. 
Os descritores deverão ser baseados no DeCS (Descri-
tores em Ciências da Saúde) publicado pela Bireme que 
é uma tradução do MeSH (Medical Subject Headings) da 
National Library of Medicine e disponível no endereço 
eletrônico: http://decs.bvs.br. 

Texto: 
Deverá obedecer a estrutura exigida para cada tipo 
de trabalho. A citação dos autores no texto deverá ser 
numérica e sequencial, utilizando algarismos arábicos 
entre parênteses e sobrescritos, sem data e sem nenhu-
ma referência ao nome dos autores, como no exemplo:

“... Qualquer desordem da fala associada tanto a uma 
lesão do sistema nervoso quanto a uma disfunção dos 
processos sensório-motores subjacentes à fala, pode 
ser classificada como uma desordem motora(11-13) ...”

Palavras ou expressões em inglês, que não possuam 
tradução oficial para o português devem ser escritas 
em itálico. Os numerais até dez devem ser escritos por 
extenso.
No texto deve estar indicado o local de inserção das 
figuras, gráficos, tabelas, quadros, da mesma forma que 
estes estiverem numerados, sequencialmente. Todas 
as figuras (gráficos, fotografias e ilustrações), tabelas 
e quadros devem ser em preto e branco, dispostas ao 
final do artigo, após as referências. 

Agradecimentos: 
Inclui reconhecimento a pessoas ou instituições que 
colaboraram efetivamente com a execução da pesquisa. 
Devem ser incluídos agradecimentos às instituições de 
fomento que tiverem fornecido auxílio e/ou financiamen-
tos para a execução da pesquisa.

Referências: 
Devem ser numeradas consecutivamente, na mesma 
ordem em que foram citadas no texto e identificadas com 
números arábicos. A apresentação deverá estar baseada 
no formato denominado “Vancouver Style”, conforme 
exemplos abaixo, e os títulos de periódicos deverão ser 
abreviados de acordo com o estilo apresentado pela 



List of Journal Indexed in Index Medicus, da National 
Library of Medicine e disponibilizados no endereço: ftp://
nlmpubs.nlm.nih.gov/online/journals/ljiweb.pdf
Recomenda-se utilizar referências publicadas nos últi-
mos dez anos. 
Para todas as referências, citar todos os autores até 
seis. Acima de seis, citar os seis primeiros, seguidos 
da expressão et al. 

ARTIGOS DE PERIÓDICOS
Shriberg LD, Flipsen PJ, Thielke H, Kwiatkowski J, 
Kertoy MK, Katcher ML et al. Risk for speech disorder 
associated with early recurrent otitis media with effu-
sions: two retrospective studies. J Speech Lang Hear 
Res. 2000;43(1):79-99.

Wertzner HF, Rosal CAR, Pagan LO. Ocorrência de otite 
média e infecções de vias aéreas superiores em crian-
ças com distúrbio fonológico. Rev Soc Bras Fonoaudiol. 
2002;7(1):32-9. 

LIVROS
Northern J, Downs M. Hearing in children. 3rd ed. Bal-
timore: Williams & Wilkins; 1983.

CAPÍTULO DE LIVROS
Rees N. An overview of pragmatics, or what is in the box? 
In: Iwin J. Pragmatics: the role in language development. 
La Verne: Fox; 1982. p. 1-13.

CAPÍTULO DE LIVROS (mesmo autor)
Russo IC. Intervenção fonoaudiológica na terceira idade. 
Rio de Janeiro: Revinter; 1999. Distúrbios da audição: 
a presbiacusia; p. 51-82. 

TRABALHOS APRESENTADOS EM CONGRESSOS 
Minna JD. Recent advances for potential clinical impor-
tance in the biology of lung cancer. In: Annual Meeting of 
the American Medical Association for Cancer Research; 
1984 Sep 6-10; Toronto. Proceedings. Toronto: AMA; 
1984; 25:2293-4.

DISSERTAÇÕES E TESES 
Rodrigues A. Aspectos semânticos e pragmáticos nas 
alterações do desenvolvimento da linguagem [disserta-
ção]. São Paulo: Universidade de São Paulo - Faculdade 
de Filosofia Letras e Ciências Humanas; 2002.

DOCUMENTOS ELETRÔNICOS
ASHA: American Speech and Hearing Association [In-
ternet]. Rockville: American Speech-Language-Hearing 
Association; c1997-2008. Otitis media, hearing and 
language development [Internet]. [cited 2003 Aug 29]; 
[about 3 screens] Available from: http://www.asha.org/
consumers/brochures/otitis_media.htm  

Tabelas: 
Apresentar as tabelas separadamente do texto, cada 

uma em uma página, ao final do documento. As tabelas 
devem ser digitadas com espaço duplo e letra Arial 8. A 
numeração deve ser sequencial, em algarismos arábicos, 
na ordem em que foram citadas no texto. Todas as tabelas 
deverão ter título reduzido, auto-explicativo, inseridos 
acima da tabela. Todas as colunas da tabela devem ser 
identificadas com um cabeçalho. No rodapé da tabela 
deve constar legenda para abreviaturas e testes estatís-
ticos utilizados. O número de tabelas deve ser apenas o 
suficiente para a descrição dos dados de maneira concisa, 
e não devem repetir informações apresentadas no corpo 
do texto. Quanto à forma de apresentação, devem ter 
traçados horizontais separando o cabeçalho, o corpo e 
a conclusão da tabela. Devem ser abertas lateralmente. 
Serão aceitas, no máximo, cinco tabelas. 

Quadros:
Devem seguir a mesma orientação da estrutura das ta-
belas, diferenciando apenas na forma de apresentação, 
que podem ter traçado vertical e devem ser fechados 
lateralmente. Serão aceitos no máximo dois quadros.

Figuras (gráficos, fotografias e ilustrações): 
As figuras deverão ser encaminhadas separadamente 
do texto, ao final do documento, numeradas sequencial-
mente, em algarismos arábicos, conforme a ordem de 
aparecimento no texto. Todas as figuras deverão ser em 
preto e branco, com qualidade gráfica adequada (usar 
somente fundo branco), e apresentar título em legenda, 
digitados em letra Arial 8. As figuras poderão ser anexadas 
como documentos suplementares em arquivo eletrônico 
separado do texto (a imagem aplicada no processador 
de texto não significa que o original está copiado). Para 
evitar problemas que comprometam o padrão da Revista, 
o processo de digitalização de imagens (“scan”) deverá 
obedecer os seguintes parâmetros: para gráficos ou es-
quemas usar 800 dpi/bitmap para traço; para ilustrações 
e fotos (preto e branco) usar 300 dpi/RGB ou grayscale. 
Em todos os casos, os arquivos deverão ter extensão .tif 
e/ou .jpg. Também serão aceitos arquivos com extensão 
.xls (Excel), .cdr (CorelDraw), .eps, .wmf para ilustrações 
em curva (gráficos, desenhos, esquemas). Serão aceitas, 
no máximo, cinco figuras. Se as figuras já tiverem sido 
publicadas em outro local, deverão vir acompanhadas 
de autorização por escrito do autor/editor e constando a 
fonte na legenda da ilustração.

Legendas: 
Apresentar as legendas usando espaço duplo, acom-
panhando as respectivas figuras (gráficos, fotografias 
e ilustrações), tabelas e quadros. 

Abreviaturas e siglas: 
Devem ser precedidas do nome completo quando 
citadas pela primeira vez no texto. Nas legendas das 
tabelas, quadros e figuras, devem ser acompanhadas 
de seu nome por extenso. As abreviaturas e siglas não 
devem ser usadas no título dos artigos e nem no resumo.


